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O radio estimula a imaginação e a criatividade. No Curso Comunicação Social, habilitação Radialismo, a partir do quinto período, os estudantes têm a oportunidade tanto de estudar temas específicos do rádio quanto de participar da produção de programas radiofônicos, na disciplina Direção de Programas de Rádio I. No contexto do curso nem sempre o rádio é o meio preferido pelos estudantes. Neste trabalho discorremos sobre o processo de ensino aprendizagem na disciplina, no qual a monitoria se insere, bem como verificamos o interesse pelo rádio entre os discentes.
O objetivo geral deste trabalho é destacar a importância da monitoria na disciplina Direção de Programas de Rádio, inserida no Projeto de Monitoria Zona Livre – Programa Radiofônico Semanal de Curso de Rádio e TV da UFPB. Os objetivos específicos são contribuir para discussão sobre o rádio no âmbito acadêmico, descrever as atividades da disciplina e analisar o interesse dos estudantes por parte dos estudantes matriculados na disciplina.
Esta é uma pesquisa qualiquantitativa, documental e descritiva, que se utiliza também da aplicação e análise de questionários.
Direção de Programas de Rádio I é uma disciplina teórico prática que tem como função preparar o aluno para a produção e execução programas de rádio, nos seus mais variados gêneros e formatos. Os procedimentos didáticos englobam aulas expositivas/dialogadas; audições de programas, aulas práticas e aulas de campo (visitas à emissoras de rádio).  A primeira etapa é composta por aulas expositivas, aulas dialogadas e audição e análise de programas radiofônicos com intuito de proporcionar ao aluno um maior embasamento teórico. 

A segunda etapa é realizada através da leitura de textos como preparação para os seminários. Momento rico para discentes, inclusive monitoria, e docente; pois possibilita não apenas uma apreensão de conhecimento específico, mas a crítica aos autores estudados, visto que um dos objetivos do seminário é pensar a teoria e a prática radiofônica no âmbito local. Na terceira etapa começa então a parte mais pratica da disciplina. Com o auxilio da professora e da monitoria, os alunos realizam exercícios laboratoriais, com gravação em estúdio, com a execução projetos de programas radiofônicos produzidos pela própria turma. Nessa fase, os alunos colocam em pratica seus conhecimentos teóricos preparando-se para a próxima disciplina Direção de Programas de Rádio II, na qual terão que realizar programas ao vivo na Rádio Tabajara AM (em convênio com a UFPB). Em todas as etapas é importante a participação da monitoria, não apenas para acompanhar e auxiliar a professora e/os os estudantes, mas para participar do processo de ensino-aprendizagem como um todo, inclusive na autoavaliação semestral e no  (re)planejamento da disciplina.  No processo o/a discente monitor/a amplia seus conhecimentos adquiridos durante a disciplina e insere-se na iniciação à docência.


Um dos trabalhos que envolve a monitoria na disciplina, dentro do tripé ensino, pesquisa e extensão, está análise de questionários aplicados no primeiro dia de aula. Uma das questões iniciais busca saber da preferência dos estudantes quanto aos meios de comunicação. Em turmas anteriores, o rádio perdeu para a TV e o cinema, entretanto observamos algo diferente na turma que está cursando o período 2010.1 O rádio ficou em primeiro lugar (42%), seguido da TV (38%) e do cinema (20%) (ver Figura 1). Isso pode ocorrer porque pela própria dinamicidade do rádio, quanto pela possibilidade de escoamento da produção conjunta de discentes e docente via Programa Zona Livre (veiculado pela Tabajara AM, aos sábados, das 10h às 11h), bem como pela existência de outras iniciativas envolvendo produção radiofônica no Curso de Comunicação Social da UFPB. Isso se confirma ao verificarmos a questão sobre as experiências prévias com rádio anteriores à disciplina Direção de Programas de Rádio I. De acordo com os questionários, 60% dos discentes tiveram alguma experiência com produção radiofônica no próprio Laboratório de Radio da UFPB ou fora da universidade como, por exemplo, as rádios comunitárias e/ou web rádios (ver Figura 2).
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Concluindo, destacamos a importância desta disciplina e sua monitoria como fator de  aproximação entre a teoria e a prática no âmbito projeto político pedagógico do Curso de Comunicação social, habilitação em Radialismo; discutindo a importância do rádio e refletindo sobre o papel que os alunos terão que desempenhar no mercado de trabalho e na academia;  estimulando a criatividade  e o senso de responsabilidade no contexto da comunicação social (todos os discentes envolvidos, inclusive monitores/as) e da educação (particularmente monitores/as). Completamos também, observando que a importância desta disciplina teórico/pratica dá-se através da consciência estudantil para o desenvolvimento de pautas que revelem uma percepção social do rádio. Permitindo, assim, que exista um debate em torno da construção de conhecimento cientifico ligada à função laboratorial. 
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